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Epilepsia é uma doença crônica com consequências psicossociais importantes. Além do estigma,
pode aumentar a vulnerabilidade para transtornos mentais como a depressão e prejudicar a qualidade
de vida dos pacientes. O objetivo deste estudo foi identificar, entre pacientes com epilepsia, percepção
de estigma, qualidade de vida e sintomas de depressão. Participaram 25 pacientes atendidos no
Ambulatório de Epilepsia de Difícil Controle do Hospital de Base de São José do Rio Preto, que
responderam ao Questionário de Significados, ao Quality of Life in Epilepsy-31 (QOLIE-31) e ao
Inventário de Depressão de Beck (BDI). Resultados: Foram avaliados 13 homens e 12 mulheres
com média de idade de 40,75 (dp= 11,03). A média para percepção de estigma foi 47,87, de qualidade
de vida 50,62 e de sintomas de depressão 12,05. Conclusão: Os dados indicam percepção de estigma
associado à doença pelos pacientes, prejuízos na qualidade de vida e sintomas de depressão.


